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O valor de 
um ponto de 
convivência

EDITORIAL

Há notícias cuja importância ultrapassa o fato admi-
nistrativo que as origina. A abertura da licitação para o 
espaço gastronômico do Centro de Convivência Cultural 
Carlos Gomes (CCC) é uma delas. Para além da escolha de 
um futuro concessionário, o que está em jogo é a recupe-
ração de um dos ambientes de convivência mais emble-
máticos da história recente de Campinas.

Durante décadas, o La Recoleta transformou-se em 
uma extensão natural da vida urbana do Cambuí e da 
região central da metrópole. Fundado pelo ator e em-
presário argentino Adrian Alberto Verdaguer, o local se 
destacou como um dos principais pontos de encontro de 
artistas, intelectuais e boêmios da cidade. Ali, o café era 
apenas um detalhe. O que realmente atraía as pessoas 
era a experiência do encontro.

Quando o complexo foi fechado para obras, a popula-
ção perdeu um ponto de encontro querido. Uma localida-
de se empobrece quando deixa de oferecer lugares onde 
as pessoas simplesmente desejam estar e compartilhar.

A longa espera pela reabertura do Centro de Convi-
vência alimentou uma expectativa que jamais desapare-
ceu. A restauração do patrimônio devolveu à cidade um 
importante equipamento cultural. Agora, com a perspec-
tiva de ver novamente ocupado aquele espaço, o equi-
pamento público ganhará novo impulso de ocupação do 
equipamento público revitalizado.

Não se trata de reproduzir um café e restaurante que 
pertenceu a outra época, mas de resgatar um endereço que 
foi concebido para ser vivenciado. Cultura, lazer e gastro-
nomia, quando caminham juntos, ampliam a permanência 
das pessoas, fortalecem a economia do entorno e tornam o 
local público mais seguro, acolhedor e vibrante.

A ansiedade pelo retorno de um café ou restaurante 
naquele local não é mero saudosismo. É o reconheci-
mento de que certos lugares transcendem a sua função 
comercial e passam a integrar a memória da cidade. 

Campinas cresceu, modernizou-se e expandiu os seus 
centros de consumo. Ainda assim, continua precisando 
de endereços que não existam apenas para “vender”, mas 
para reunir as pessoas. O antigo La Recoleta cumpriu 
esse papel durante muitos anos. O próximo ocupante terá 
a oportunidade, e a responsabilidade, de construir uma 
nova história considerando esse legado.

Quando isso acontecer, quem realmente voltará a ocu-
par aquele espaço, além de um estabelecimento gastro-
nômico, será a própria cidade, retomando um hábito que 
nunca deveria ter sido interrompido.
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A Colômbia vive uma sintonia entre história 
política e paixão esportiva. Enquanto a seleção 
exibe rigor tático na Copa do Mundo de 2026, 
as urnas consagraram uma virada histórica: a 
eleição de Abelardo de la Espriella à presidência, 
consolidando a guinada à direita que redesenha 
o tabuleiro geopolítico da América Latina. No 
epicentro dessa catarse, a camisa amarela da se-
leção converteu-se no maior símbolo de disputa 
e identidade nacional. A tentativa da esquerda 
de judicializar a vestimenta provou-se um erro 
estratégico. Ao apropriar-se do amarelo, De la Es-
priella decodifi cou o sentimento de uma maioria 
silenciosa cansada de associar os símbolos pá-
trios ao declínio, canalizando o orgulho popular 
para seu projeto de reconstrução institucional.

Esse fenômeno insere-se no realinhamento 
conservador que varre a América Latina. Após 
anos de governos progressistas marcados por es-
tagnação econômica e criminalidade, o eleitora-
do redescobriu o valor da ordem, da segurança 
jurídica e do livre mercado. Do Cone Sul ao ecos-
sistema andino, a nova direita compreende que 
a soberania exige instituições fortes e alianças 
estratégicas claras. A proposta de De la Espriella 
de alinhar a Colômbia à vanguarda diplomáti-
ca ocidental refl ete essa mudança geopolítica, 
transformando o amarelo da “Tricolor” no em-
blema visual desse despertar regional.

Para tanto, De la Espriella estruturou uma 
agenda agressiva de 90 decretos para os primei-
ros 100 dias, focados em desregulamentação, in-

vestimentos e tolerância zero ao narcoterrorismo. 
Projetos estratégicos antes paralisados, como a in-
terconexão elétrica com o Panamá, ganham uma 
urgência que espelha o contra-ataque veloz do fu-
tebol. A economia, sob essa ótica, deve funcionar 
como um meio-de-campo entrosado: menos en-
traves estatais, passes precisos ao setor produtivo 
e defesa intransigente da propriedade privada e 
da segurança pública, garantindo as regras fun-
damentais para a sociedade prosperar.

Nessa intersecção, futebol e política revelam-
-se complementares. O desempenho avassala-
dor da seleção no mundial refl ete uma nação 
que redescobriu a disciplina e a mentalidade vi-
toriosa. O sucesso em campo mostra que o êxito 
exige liderança fi rme e planejamento rigoroso 
— premissas centrais que levaram De la Espriel-
la ao poder. Há uma simbiose psicológica entre a 
confi ança de um povo que vê seus atletas vence-
rem potências globais e a coragem desse mesmo 
eleitorado de romper com o marasmo econômi-
co, alimentando mutuamente a glória esportiva 
e a efi cácia governamental.

O reconhecimento dos resultados pela oposi-
ção encerra o ciclo de incertezas e abre caminho 
para a transição. Ao discursar em Barranquilla 
vestindo orgulhosamente a camisa amarela que 
a justiça tentou banir, De la Espriella sinalizou o 
fi m da timidez política. A Colômbia entra no se-
gundo semestre de 2026 com os olhos no topo 
do mundo, acompanhando sua seleção rumo 
às fases decisivas e monitorando reformas que 
prometem destravar as forças vivas do país. O 
milagre colombiano está em campo e nas urnas, 
resta agora consolidá-lo com a mesma garra de-
monstrada nos gramados.

A briga entre o pré-candidato do PL a presi-
dente da República, senador Flávio Bolsonaro 
(RJ), e sua madrasta, Michelle Bolsonaro, reve-
lou um problema praticamente sem solução na 
campanha eleitoral: falta comando e quem pos-
sa assumir esse papel.

Há uma fi gura que seria o nome natural para 
a função: o ex-presidente Jair Bolsonaro. Mas, as 
limitações impostas pela prisão domiciliar impe-
dem que ele exerça esse comando.

A ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro é 
quem tem mais acesso ao marido. Poderia fazer 
a intermediação entre ele e o resto da campanha. 
Mas a briga com Flávio mostrou que Michelle 
tem interesses próprios no jogo político do parti-
do. Portando, não possui isenção sufi ciente para 
ser a linha de ligação da campanha com o chefe.

O mesmo se aplica a Flávio Bolsonaro. Para 
fazer dele o candidato do partido, o pai teve que 
lhe entregar uma carta e mandar que ele mesmo 
a distribuísse. Esperava-se que Flávio comandas-
se a campanha, mas a briga com Michelle mos-
trou que ele não tem reconhecimento no partido 
para o comando. E o clã não deixa ninguém ter 
essa autoridade, nem mesmo o presidente na-
cional da legenda, Valdemar Costa Neto.

Mas a campanha tem um chefe ofi cial. Tra-
ta-se do senador Rogério Marinho (PL-RN). 
Alguém tem ouvido falar dele? Teria Marinho 
condição para apartar a briga entre Flávio e 
Michelle? Ele próprio sabe que não e, por isso, 
afastou-se da história.

Não há comando na campanha e o ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro, que poderia comandar, 
não tem a mínima condição de fazê-lo de sua 
prisão domiciliar. E não tem ninguém em quem 
a família e o partido confi em que possa exercer 
o papel de “voz de Bolsonaro”.

Se fosse uma família tranquila, que não saís-
se por aí contratando animosidades, tudo bem. 
Mas quem vai colocar freios em Carlos Bolsona-
ro, Eduardo Bolsonaro, Flávio Bolsonaro e, até, 
Michelle Bolsonaro?

Para piorar, eles também se cercam de fi -
guras nada tranquilas. Como foram, no gover-
no Bolsonaro, o guru bolsonarista Olavo de 
Carvalho, o ex-ministro da Educação Abrah-
am Weintraub e as ex-deputadas Joice Has-
selmann e Carla Zambelli. Esta última, agora 
presa na Itália, correu atrás de um opositor 
no Brasil com revólver em punho. Segundo 
Jair Bolsonaro, lhe custou votos decisivos.

Agora entrou na história um novo guru 
dos fi lhos de Bolsonaro, o blogueiro Paulo Fi-
gueiredo, fi lho do último presidente do perío-
do de ditadura militar, o general João Batista 
de Oliveira Figueiredo.

Parlamentares do PL atribuem à interven-
ção de Paulo Figueiredo boa parte da culpa 
pelo prejuízo que a briga de Flávio com Mi-
chelle trará à campanha eleitoral.

Ao se afastar do PL-Mulher disparando ti-
ros contra a humilhação imposta por Flávio e a 
misoginia de Paulo Figueiredo, a evangélica Mi-
chelle Bolsonaro atingiu a campanha onde mais 
dói: no voto feminino e dos evangélicos.

Em linguagem chula, Figueiredo citou os pe-
los pubianos das mulheres e acusou-as de não 
saber votar. Disse que feministas como a primei-
ra-dama são marxistas. Irônico, acusou-a de ter 
dado uma “bela ajuda” a Flávio. Na verdade, ele 
é quem deu uma “bela ajuda” aos adversários. 
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